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Dirigentes do SINDIMED participam do XI ENEM

Opresidente do Sindimed,
Octacílio Sant´Anna Júnior; o
vice, Marcelo Quinto; e os di-

retores Itiberê Rocha Machado e Luiz
Arnaldo Garcia marcaram presença no
XI Encontro Nacional de Entidades Mé-
dicas (ENEM), promovido pela Fede-
ração Nacional dos Médicos (FENAM),
Associação Médica Brasileira (AMB) e
Conselho Federal de Medicina (CFM).

O encontro aconteceu de 6 a 8 de ju-
nho, em Brasília, com a participação
de 150 delegados de cada entidade,
profissionais de medicina de todo País,
lideranças da Frente Parlamentar da
Saúde, deputados e senadores.

Durante o encontro, várias temáticas
que preocupam a classe médica foram
discutidas, como a formação do médi-
co; a descentralização dos médicos das
capitais para cidades do interior; o finan-
ciamento da verba SUS; a presença de
médicos estrangeiros, entre outros.

Na abertura do ENEM, o médico Ar-
lindo Chinaglia ressaltou que pretende
fazer da presidência da Câmara dos De-
putados um instrumento de avanço
para a saúde pública no Brasil. "Assu-

mo o compromisso de votarmos até o
final deste ano a regulamentação da
Emenda Constitucional 29 (que vincula
recursos federais, estaduais e munici-
pais para a saúde)".

Ele destacou a importância das enti-
dades médicas promoverem um debate
sobre a formação profissional, a carreira
do médico e o SUS. "São desafios que
provam que estas entidades estão preo-
cupadas com a saúde da população."

No tema Escolas médicas – autoriza-

Confira os destaques do Sindimed na mídia

ção, reconhecimento, revalidação do
curso e exame de habilitação, o con-
selheiro do CFM, Geraldo Luiz Morei-
ra Guedes lembrou que atualmente
há 78 pedidos de abertura de novas
escolas de medicina tramitando no
MEC, sendo que 13 já têm parecer
favorável. Minas Gerais é o segundo
estado com o maior número de esco-
las: 23. Guedes falou também sobre
o exame de habilitação. Para ele, ape-
sar de ser um tema polêmico, as en-
tidades precisam se posicionar e par-
ticipar do processo.

O avanço do número de faculdades
de Medicina no Brasil cresce a cada

ano. Na década de 70 havia 62 escolas
médicas em funcionamento. Hoje o Bra-
sil ocupa a segunda posição no ranking,
com 167 escolas, perdendo apenas
para a Índia, com 202.

BALANÇO
Para o presidente do Sindimed, Octa-

cílio Sant´Anna Jr., o XI ENEM teve sal-
do positivo. “Tomamos algumas medi-
das mais práticas, porém alguns temas
são mais polêmicos e dependem de
vontade política”.

Itiberê Machado, Octacílio Sant´Anna Jr., Luiz
Garcia e Marcelo Quinto

Divulgação

Cada vez mais o Sindimed é requisitado pela mídia. Isso mostra a
credibilidade da entidade e o respeito dos profissionais de comunicação.

Confira alguns destaques da mídia regional no último bimestre:

27 de abril (TV Mar/Santos)
Matéria sobre auto-hemoterapia

Reportagem entrevistou o presidente do
Sindimed, Octacílio Sant´Anna Júnior,
sobre os riscos da auto-hemoterapia.

18 de maio (Jornal A Tribuna/Santos)
Cartas do leitor

Sindimed se manifestou em relação à
matéria ´Concurso público não atrai
especialista‘ publicada naquela semana.
O sindicato ressaltou os motivos pelos
quais o poder público perde médicos,
como a falta de um plano de carreira e
precariedade nas condições de trabalho.

26 de maio (Jornal A Tribuna/Santos)
Sindicato dos Médicos

terá pré-conferência

Matéria divulgou a realização da pré-
conferência de saúde no Sindimed rea-
lizada no dia 31 de maio.

8 de junho (Jornal A Tribuna/Santos)
Tabela para honorários

depende agora do Senado

Reportagem abordou a aprovação da
CBHPM na Câmara dos Deputados res-
saltando que o projeto de lei segue para
o Senado, mas ainda não há data para
ser votado. O presidente do Sindimed,
Octacílio Sant‘Anna Júnior, disse que
comemorou a vitória na Câmara e lem-
brou que as operadoras de planos de
saúde não reajustam os honorários mé-
dicos há anos. Ele reforçou também que
a ANS (Agência Nacional de Saúde Su-
plementar) concede reajustes às opera-
doras todo ano, mas este aumento não

é repassado. Segundo ele, os pacientes
também são prejudicados, pois os mé-
dicos acabam diminuindo o tempo das
consultas para atender cada vez mais
pessoas.

31 de Maio
(Jornal A Tribuna/Santos)

Peritos fazem greve de 2 dias
Texto abordou a possi-
bilidade de greve dos
médicos peritos do
INSS na região em pro-
testo pelo assassinato
de médico peri-to,na ci-
dade mineira de Patro-
cínio naquela semana.
A reportagem entrevis-
tou o diretor do Sindi-
med e da Associação
Nacional dos Médicos
Peritos da Previdência
na região, Marcos Fer-
reira de Carvalho. Ele
confirmou a paralisação
na região, onde atuam 42
profissionais do setor.

1º de Junho
(Jornal

A Tribuna/Santos)
Greve dos peritos

da Previdência
acaba hoje

Jornal publicou que a pa-
ralisação da categoria não
afetou as unidades da Bai-
xada Santista, pois como
a decisão tinha sido anun-
ciada na noite de quarta- Sindimed teve destaque na Imprensa regional
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feira (31 de maio) não houve tempo su-
ficiente para convocar a categoria. No-
vamente, a equipe de reportagem en-
trevistou o diretor do Sindimed, Marcos
Ferreira de Carvalho.

NOVOS SÓCIOS
Parabenizamos os novos associados do
Sindimed e damos boas-vindas para:
Allan Kardec José Ferreira; Antônio
Francisco Knudsen; Carlos Eduardo Pe-
traglia; Luís Cláudio Rodrigues Marro-
chi; Maria Cristina de Abreu Menezes;
Maria de Fátima S. Guerra; Nelson Ro-
berto Zecchin; Oronzo Pircho; Osval-
do Gomes Júnior; Ricardo Salem Ri-
beiro e Rose Irene Sampaio Barreto.
Faça você também parte do nosso time!
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EDITORIAL

DE OLHOS BEM ABERTOS!
Caros colegas,

É impressionante que quanto
mais o tempo passa, mais desa-
fios a classe médica têm para su-
perar. Aliás, o Encontro Nacional
das Entidades Médicas (ENEM)
– na matéria de capa - mostrou
bem essa realidade.

São entraves que vão desde a
formação do profissional médi-
co, seja na abertura indiscrimi-
nada de faculdades pelo Brasil,
na qualidade do ensino, na ofer-
ta de vagas de residência médi-
ca; passam pela invasão de mé-
dicos estrangeiros pelo País; fi-
nanciamento do Sistema Único
de Saúde (SUS) e chegam na
saúde suplementar.

E por falar nisso, a implantação
do sistema de Troca de Informa-
ções em Saúde Suplementar
(TISS) é uma imposição da
Agência Nacional de Saúde
(ANS) e nós, médicos, não te-
mos como fugir disso. Precisa-
mos estar preparados já que vi-
ramos reféns das operadoras
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que exploram o nosso trabalho.
Mas a triste realidade é tam-

bém que apenas uma minoria
consegue viver sem. A verdade
é que a chegada do novo siste-
ma vai ser um verdadeiro big
brother do trabalho médico. As
operadoras vão saber onde
está cada colega, dias e horá-
rios de todos.

O sistema também propiciará à
ANS e operadoras informações
ainda mais detalhadas dos paci-
entes assistidos pelas operado-
ras. Mais uma vez os médicos fi-
cam na berlinda dessa situação!

A vantagem é que, a partir de
2008, com o sistema TISS infor-
matizado, a burocracia será re-
duzida. Assim esperamos!

Sabemos que os colegas ain-
da têm muitas dúvidas sobre o
TISS. Por este motivo fizemos
uma palestra no Sindimed à di-
retoria da entidade e aos dire-
tores clínicos para que sejam
agentes multiplicadores das in-
formações que recebemos.

De qualquer forma, já estuda-
mos novas turmas. Alertamos os

Novo convênio
O Sindimed acaba de formar parceria
com a Santista Class Óptica. Sócios,
dependentes de primeiro grau e funcio-
nários do Sindimed têm desconto de
15% à vista e 10% nas compras par-
celadas em até quatro vezes. O des-
conto é válido para compras de arma-
ções, lentes e óculos solares. Para ter
o benefício é preciso apresentar na
empresa carta expedida pelo Sindimed
e o sócio deve estar em dia com as
mensalidades. O endereço é Av. Ana
Costa, 225. Telefones: 3233-5483 e
3233-5589.

Doações
O Sindimed mantém em caráter perma-
nente a arrecadação de roupas e ali-
mentos na sede da entidade. O materi-
al arrecadado é doado às entidades da
região. As doações podem ser feitas
de 2ª a 6ª, das 9h às 18h. Você tam-
bém pode enviar um e-mail sugerindo
uma entidade para ser beneficiada:
<sindimedsantos@sindimedsantos
.org.br>

Contribuição Sindical
Se você não recebeu o boleto da con-
tribuição sindical entre em contato com
o Sindimed pelo telefone 3223-8484, de

CurtasCurtas
2ª a 6ª, das 9h às 18h. O pagamento
da contribuição sindical é obrigatório.
A quitação da contribuição é a única
prova que você é médico atuante.

Comunicação
Se você é sócio do Sindimed e exer-
ce algum trabalho voluntário, acadê-
mico ou foi agraciado com algum prê-
mio entre em contato a Assessoria de
Comunicação pelo e-mail <imprensa@
sindimedsantos.org.br>

Comunicação II
O Departamento de Comunicação do
Sindimed também solicita que os mé-
dicos mantenham seus e-mails atuali-
zados para receberem as notícias da
entidade. O e-mail deve ser enviado
juntamente com o nome do médico e
especialidade para <imprensa@sindi-
medsantos.org.br>

Cadastro
O Sindimed pede que os colegas mé-
dicos mantenham seus dados atuali-
zados. Envie seus dados (nome, en-
dereço para correspondência, telefo-
nes e e-mail) pelo telefone 3223-8484,
sempre de segunda a sexta, das 9h
às 18h ou pelo e-mail: <sindimedsan-
tos@ sindimedsantos.org.br>

Nas últimas semanas, o SINDIMED
tem recebido inúmeras reclamações dos
médicos. O motivo: as operadoras Fun-
dação São Francisco Xavier, Cassi e Sa-
besprev estão pedindo que os médicos
tirem cópias dos formulários do TISS.

“Era só o que faltava. Além de pagar
um valor baixo de consultas, essas em-
presas querem que os médicos gastem
dinheiro com cópias, quando, na verda-
de, essa obrigação é delas”, reclama o
presidente do SINDIMED, Octacílio
Sant´Anna Jr.

O SINDIMED está em contato com as
empresas citadas, que prometeram ave-
riguar a situação. “Pedimos que os mé-
dicos nos mantenham informados sobre
quaisquer problemas que enfrentarem”,
acrescenta Octacílio Sant´Anna Jr.

TISS - Operadoras
pedem que médicos
tirem cópias
de formulários

Novo rol da ANS está
em consulta pública

A Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) publicou no Diário Ofi-
cial da União, no último dia 15 de ju-
nho, a Consulta Pública nº 27 sobre
seu novo rol de procedimentos, que
determina a cobertura obrigatória pe-
los planos de saúde. O prazo para
enviar críticas e sugestões é de ape-
nas 30 dias.
Segundo a ANS, o rol atual possui
2.928 procedimentos e a proposta do
novo rol, cerca de 2.895. A redução
quantitativa não comprometeria a co-
bertura, devendo-se a adequações e
exclusões de procedimentos obsole-
tos ou repetidos.
No site da ANS <www.ang.gov.br>,
é possível acessar a minuta da reso-
lução, a publicação oficial, o rol de
procedimentos e os anexos com di-
retrizes de utilização e exposição de
motivos.
As contribuições dos médicos devem
ser encaminhadas à Associação Mé-
dica Brasileira (diretoria@amb.org.br
ou fax 11 3178-6830) até o dia 2 de
julho (02/07/07) a fim de serem envi-
adas à ANS em documento único.

Com informações da AMB

colegas para que suas secretári-
as se informem quanto ao TISS,
pois elas vão preencher grande
parte dos formulários.

Mas agora é hora de falar um
pouco da parte boa! A incessan-
te luta pela CBHPM que muitos
não acreditavam venceu uma im-
portante etapa. O projeto de lei
que reconhecia a CBHPM como
rol de procedimentos médicos foi
aprovado na sessão do dia 31 de
maio por unanimidade na Câma-
ra dos Deputados.

A pressão da classe médica
agora é em cima do Senado para
que o projeto seja votado o mais
breve possível. Essa vitória em
primeiro momento me faz recor-
rer ao velho ditado popular: “A
Justiça tarda, mas não falha”.

Mais uma vez aproveito para
repetir e lembra a todos que par-
ticipem do Sindimed e acreditem
na união da nossa categoria. Sei
da nossa ansiedade em querer
que as coisas aconteçam na ve-
locidade que desejamos. Mas, in-
felizmente, não funciona assim!

É preciso insistir, desistir jamais!
A diretoria!

A notícia de que o Ministério da Educa-
ção (MEC) negou autorização para o fun-
cionamento de dez cursos privados de
Medicina, divulgada no dia 14 de junho,
foi comemorada pela diretoria da Fede-
ração Nacional dos Médicos (FENAM).
O Brasil já é o segundo país do mundo
em números absolutos de faculdades de
medicina, com 167 cursos, sendo su-
perado somente pela Índia, que possui
202 e tem uma população cinco vezes
maior do que a brasileira.
Segundo a Agência Estado, as facul-
dades vetadas, cujos nomes não foram
revelados, ainda não estavam em fun-
cionamento e tiveram seus pedidos de
autorização deferidos pelo MEC entre
2002 e 2005. Agora, no entanto, as
autorizações foram negadas por conta
de um pedido de reavaliação feito pela
Secretaria de Educação Superior
(Sesu), com base na portaria 147/07,
que determina que os cursos que rece-
berem parecer negativo do Conselho

Nacional de Saúde (CNS) devem rea-
presentar os pedidos de autorização de
acordo com as exigências legais.
O presidente da Fenam, Eduardo San-
tana, comemorou o veto do MEC, mas
considera que ainda é necessário criar
outros mecanismos que impeçam a
abertura de novas faculdades de me-
dicina e, ao mesmo tempo, instrumen-
tos que possam avaliar as escolas mé-
dicas já em funcionamento. “Temos de
acabar com essa prática. Muitas des-
sas faculdades abrem as portas sem
condições de oferecer um ensino mé-
dico de qualidade, prejudicando os es-
tudantes e a população. É preciso, tam-
bém, avaliar as escolas que foram
abertas nos últimos dez anos, princi-
palmente as privadas. O que a Fenam
defende é que o Conselho Nacional de
Saúde e o Conselho Federal de Medi-
cina tenham poder deliberativo e não
apenas consultivo sobre essa questão”,
finalizou Santana.

MEC veta abertura de dez
faculdades de Medicina
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Dar esclarecimentos sobre o
sistema de Troca de Informa-
ções sobre Saúde Suplemen-

tar (TISS). Esse foi o objetivo da pales-
tra proferida por Erimar Carlos Brehme
de Abreu, representante do Comitê de
Padronização das Informações em Saú-
de Suplementar da Agência Nacional de
Saúde (ANS) e superintendente da Ir-
mandade Santa Casa de Misericórdia
de Santos.

A palestra foi realizada na noite do úl-
timo dia 16 de maio, na sede do Sindi-
med, voltada à diretoria da entidade e
aos diretores clínicos dos hospitais da
Baixada Santista. Em função do espa-
ço, o Sindimed estuda datas para no-
vas palestras.

Opinião
“Didática, excelente”, assim o presi-

dente da cooperativa Santos Clínica,
Danilo Abrantes Coelho classifica o ní-
vel da palestra.

“No início toda mudança parece com-
plexa, mas a idéia de equalização de
procedimentos pode repercutir num fu-
turo próximo que vai facilitar a comuni-
cação”, diz o presidente da Associação
dos Médicos de Santos, Arnaldo Duar-
te Lourenço.

Para o diretor clínico da Sociedade Por-
tuguesa de Beneficência (SPB), Carlos
Alberto Moreira, a palestra foi interes-
sante. “As explicações foram elucidati-
vas e trouxeram esclarecimentos sobre
as principais dúvidas”.

Diretor clínico do Hospital São José,
Laércio Jeronymo Silva lembra que o
novo sistema provocará uma grande
mudança na saúde suplementar. “A inici-
ativa do Sindimed em promover a pales-
tra é boa, pois informação é essencial”.

O que é?
Entende-se por TISS o padrão estabe-

lecido pela ANS
para a Troca de In-
formação em Saú-
de Suplementar,
com o objetivo prin-
cipal de padronizar
as trocas eletrôni-
cas de informações
administrativas e fi-
nanceiras a fim de
aprimorar a eficiên-
cia e efetividade do
sistema de saúde
suplementar. A Re-
solução Normativa
nº 114/2005 deter-
mina a adoção do
padrão TISS por
parte das operado-
ras de planos priva-
dos de assistência
à saúde e dos pres-
tadores de serviço.
(Fonte: ANS)

Prazos
Todas as operadoras de planos priva-

dos de assistência à saúde devem ado-
tar o padrão TISS, exceto as operado-
ras classificadas como administradoras
de plano. Os prestadores de serviço ado-
tarão o padrão TISS e são divididos em
três grupos:
- Grupo 1: hospitais gerais, hospitais

especializados, hospitais/dia–isolado,
pronto-socorro especializado e  pron-
to-socorro geral;

- Grupo 2:  clínica especializada/ambu-
latório de especialidade (inclusive
odontológica);  unidade de apoio à di-
agnose e terapia (SADT isolado);
unidade móvel de nível pré-hospitalar
- urgência/emergência; unidade móvel
fluvial; unidade móvel terrestre e
policlínica;

- Grupo 3: consultório isolado, consultó-
rio odontológico isolado e  profissionais
de saúde ou pessoas jurídicas que
prestam serviços em consultórios.
Os classificados no grupo 1 já adotam

o TISS desde 31 de maio; os grupos 2 e
3 tem até 30 de novembro de 2008 para
adotar o sistema.

Na internet
Para acessar as informações comple-

tas sobre o TISS, basta acessar o site
do Sindimed <www.sindimedsantos.
org.br> e clicar no banner disponibiliza-
do na home page. O link remete direta-
mente ao hot site da ANS.

TISS é tema de palestra no Sindimed
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Academia Canal 4
3273-4949 (20% de desconto)
Boutique do Aluguel
3289-1879 (15% de desconto)
Camisaria Cliper
3234-9715 (10% de desconto)
CCBEU
3281-3993 (30% de desconto)
CNA (Unid. Av. Pinheiro Machado)
3251-2119 (15% de desconto)
Colégio Intelectus
3232-4200
(a partir de 20% de desconto)
Colégio São José
3289-5797
(20% de desconto Educação Infantil,
Básica e Profissionalizante)
Colégio Universitas
3261-5767 e 3269-0000
(5% a 35% de desconto – Ensino In-
fantil, Fundamental e Médio)
Escola de Educação Infantil e En-
sino Fundamental Lápis Amarelo
3223-0648
(a partir de 20% de desconto)
Fit Santos Academia
3232-4011
(modalidades com 10% de desconto)
Gráfica Guarani
3234-7312 (15% de desconto)
LF Turismo
3227-1287 (pacotes aéreos e cru-
zeiros –  5% de desconto / pacotes
rodoviários – 10% de desconto)
Liceu Santista
3205-5555 (20% de desconto – Ensi-
no Fundamental e Médio)
Oficina Frota Vento
3223-2969 (10% de desconto)
Ótica Praia Mar
3221-5137 (20% de desconto à vista)
Ótica Mônica
3234-5424 (25% de desconto)
Ótica Mundo da Criança
3284-5515 (15% de desconto)
Ótica Santa Luzia (São Vicente)
3468-2853 (15% à vista)
Orla Despachos
3235-4450 (10% de desconto à vista)
Pousada Villa Harmonia – Paraty/RJ
(24) 3371-2334
(20% de desconto na tarifa balcão)
Santista Class Óptica
Sócios Desconto de 15% à vista e 10%
nas compras em até quatro vezes
3233-5483 e 3233-5589
Spazio Pilates
3221-5155 (5% a 10% de desconto)

Confira nossa lista
de conveniados

Sindimed marca presença
em eventos nacionais

Oúltimo bimestre foi agitado para
os diretores do Sindimed em
razão de compromissos com

entidades médicas de todo País.
“É preciso estar presente para reforçar
o vínculo com os colegas de outras re-
giões do nosso Brasil, promovendo um
intercâmbio de idéias e informações”,
conta o presidente do Sindimed, Octa-
cílio Sant´Anna Júnior.

BRASÍLIA
No dia que antecedeu o ENEM, 5 de

junho, a FENAM fez reunião preparatória
com seus delegados para buscar unani-
midade de idéias para serem discutidas
no ENEM. “Foram representantes de qua-
se todos os sindicatos do Brasil. Todos
são contra a portaria do Ministério da
Saúde, que autoriza enfermeiros a diag-
nosticarem pacientes, cuja posição da
FENAM é que ainda está em vigor a limi-
nar judicial que proíbe a vigência dessa
portaria”, declara o vice-presidente do
Sindimed, Marcelo Quinto.

MANAUS
Em maio, Octacílio e o vice, Marcelo

Quinto foram a Manaus participar da fun-
dação da FEMAM, Federação Médica
da Amazônia, criada pelos dirigentes
dos sindicatos que representam a cate-
goria no Acre, Amazonas, Pará, Rondô-
nia e Roraima.

A nova entidade integra a Federação
Nacional dos Médicos e nasce com o
propósito de fortalecer as lutas dos pro-

fissionais em uma região do Brasil que
possui características bem diferentes
das demais regiões do País, fazendo
com que o exercício da medicina mui-
tas vezes acabe se transformando em
um grande desafio.

A FEMAM foi fundada durante assem-
bléia realizada em Manaus, nos dias 18
e 19 de maio, reunindo sindicalistas de
várias partes do Brasil.

FLORIANÓPOLIS
Já entre os dias 3 e 5 de maio, o Sindi-

med fez parte do pré-ENEM Sul/Sudes-
te. O evento, realizado na sede da As-
sociação Catarinense de Medicina (Flo-
rianópolis), foi preparatório ao XI ENEM
2007 (matéria de capa).

O encontro foi organizado pelas três
entidades médicas catarinenses: Sindi-
cato dos Médicos do Estado de Santa
Catarina (Simesc), Conselho Regional de
Medicina do Estado de Santa Catarina
(Cremesc) e Associação Catarinense de
Medicina (ACM).

O pré-ENEM discutiu temas como a
formação médica (escolas, residência
médica, educação continuada e revali-
dação de diploma); mercado e remune-
ração médica (TISS, CBHPM e coope-
rativismo); SUS (financiamento e remu-
neração), entre outros.

“As etapas preparatórias foram funda-
mentais na preparação da pauta do
ENEM e no enriquecimento das discus-
sões”, reitera o presidente do Sindimed.

Médicos na fundação da FEMAM

Médicos
ficam atentos
à palestra
de Erimar

Sindimed sedia
pré-conferência
de saúde

No último dia 31 de maio, o Sindi-
med realizou a pré-conferência de
saúde. Foi a vez dos médicos ela-
borarem propostas e elegerem os
delegados para a 9ª Conferência
Municipal de Saúde de Santos, que
ocorrerá em julho. Os delegados elei-
tos foram os diretores: Luiz Arnaldo
Garcia (que é delegado atualmente);
Hélio da Costa Marques; Jaqueline
de Toledo Bonugli e a funcionária do
Sindimed, Ana Carolina Guerrize.

Após três anos de mobilização, o plenário da Câmara dos Deputados aprovou por
unanimidade o Projeto de Lei 3466/04, do deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE),
que cria o rol de procedimentos e serviços médicos para o setor de saúde suple-
mentar com base na CBHPM. A luta da classe médica é que agora o projeto seja
aprovado no Senado.

“É o grande resultado de um trabalho que, nos últimos anos, mobilizou médicos
de Norte a Sul do nosso País. Vencemos muita intransigência, pressões, ao longo
dessa caminhada, mas isso não fez, em momento nenhum, com que a categoria
recuasse. A atuação do movimento médico foi firme e vamos continuar com o
mesmo propósito para que, a exemplo da Câmara, o Senado aprove o projeto. O
mais importante, no entanto, é que essa vitória não é só dos médicos, mas tam-
bém de todos os usuários do sistema de saúde suplementar, pois a CBHPM amplia
a cobertura, melhorando, assim, a qualidade da assistência médica”, diz o presi-
dente da Fenam, Eduardo Santana.

CBHPM é aprovada na
Câmara dos Deputados
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Encontro discute saúde suplementar
Saúde suplementar, contexto atual e
perspectivas. Esse foi o tema da pales-
tra do médico radiologista e coordena-
dor do curso de Gestão de Saúde do
IBMEC São Paulo, Carlos Suslik, na
sede da Associação dos Médicos de
Santos (AMS).

O evento foi realizado graças a uma
parceria do Sindicato dos Médicos de
Santos e Região (SINDIMED), AMS e
Unimed Santos.

PANORAMA
Cerca de 37 milhões de brasileiros

estão cobertos por planos de saúde;
somente os Estados do Rio de Janei-
ro e São Paulo abrangem 30% desse
contingente.

Para se ter uma idéia, o mercado na-
cional possui 1.700 operadoras, sendo
que apenas 30 delas levam 40% da fa-
tia do mercado.

RUMOS DA MEDICINA
Na opinião de Suslik, o caminho da

Medicina será pautado cada vez mais
pelos protocolos. “E quanto mais o pro-
cesso for informatizado, mais vai evitar
desperdícios. Sem informação, não há
gestão. Por isso, há necessidade de co-
locar métrica no trabalho do médico”.

Para ele, médicos devem rever alguns
conceitos. “A classe médica trabalha
muito mal a promoção à saúde. O médi-

co está mal prepara-
do para atender o
paciente crônico e
bem preparado para
atender o paciente
agudo. O futuro dos
honorários médicos
está em trabalhar
melhor a baixa com-
plexidade para não
ter tanta alta com-
plexidade”.

Suslik destacou ain-
da a importância do
clínico geral. “É ne-
cessário melhorar a
remuneração desse
profissional; caso
contrário os clínicos
vão faltar”.

OPINIÃO
“A palestra foi elucidativa. Pena que

muitos colegas que deveriam ouvir não
estavam ausentes. Os médicos são
usados pelos planos de saúde e segu-
radoras”, diz o diretor do SINDIMED, Iti-
berê Rocha Machado.

 “Muitas dúvidas sobre o funcionamen-
to das operadoras foram esclarecidas”,
diz Gilberto Siqueira, membro da dire-
toria do SINDIMED.

Da mesma opinião compartilha o mé-

SOCIAL Aniversariantes de maio e junho comemoram
data especial e ganham bolsa térmica, novo
brinde do Sindimed

Mulheres participam da festa

Raimundo Viana de Macedo,  Octacílio Sant́ Anna
Jr., Carlos Suslik e Arnaldo Lourenço em noite
de palestra sobre saúde suplementar.

Jaqueline e Rose, respectivamente,
diretora do Sindimed e esposa do

presidente, Octacílio Sant´Anna Jr.

Os médicos Messias e Helder comandam o
churrasco do Sindimed

dico João Sobreira. “A palestra foi ótima
e esclarecedora. O assunto é de suma
importância para toda classe médica”.

“É um chamado a pensar, a fazer uma
reflexão da valorização econômica do tra-
balho médico”, reflete o médico Fernan-
do Gouveia.

Gerente da Unimed, Luiz Fernando Nicz
conta que a palestra foi boa e que “é im-
portante politizar o médico”.

Palestra mostra avanço da saúde suplementar no Brasil

APOSENTADORIA ESPECIAL PARA A CLASSE MÉDICA
Este é o tema da palestra que o professor Carlos Alberto Vieira de Carvalho ministrará no próximo

dia 5 de julho, às 20 horas, na Associação dos Médicos de Santos (AMS),
à Av. Ana Costa, 388 - Santos

O objetivo do encontro é esclarecer todas as normas referentes
a aposentadoria especial no regime geral e na do servidor público. Compareça!

Realização
O evento é uma parceria do Sindicato
dos Médicos de Santos, São Vicente,
Cubatão, Guarujá e Praia Grande (SIN-
DIMED), AMS e Unicred.

Sobre o palestrante
Carlos Alberto Vieira de Carvalho é professor, especialista
em Direito Constitucional-Administrativo, coordenador da pós-
graduação em Direito Previdenciário e Trabalho da Universi-
dade do Vale do Paraíba (UNIVAP).


